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Ocorrência de mancha bacteriana, causada por pseudomonas syringae 
em mudas de mamoeiro (Carica papaya L.) no Rio Grande do Sul 

João Caetano Fioravanço' Norimar D'Ávila Denardinl, Marília Caleffl Paiva 3  
e Andréia Iraci Tumelero 4  

Resumo - Relata-se a primeira ocorrência de Pseudomonas syringae em mamão no Rio Grande do Sul. A doença foi 
constatada em mudas com 5 a 7 cm de altura e 4 a 6 folhas, cerca de 15 dias após a emergência, inicialmente no cv. 
Golden e depois nos cvs. Sunrise Solo, S. Solo - Diva e S. Solo - M5. Os sintomas incluíam pequenas manchas de 
encharcamento, principalmente nas bordas das folhas, que aumentavam de tamanho e evoluíam para necroses, de 
coloração marrom e formato irregular. Entre o tecido necrosado e o sadio formava-se uma região clorótica típica de 
crestamento bacteriano. 

Palavras-chave: Mamão 'Papaya', doença bacteriana, sintomas, etiologia. 

Ocurrence of Pseudomonas syringae in papaya seedlings (Carica papaya 
L.) in Rio Grande do Sul state 

Abstract - This is the first report of occurrence of Pseudomonas syringae in papaya in Rio Grande do Sul State. The 
disease was verified on seedlings with 5 to 7 cm of height and 4 to 6 definitive leaves, about 15 days after the 
emergency, initially on 'Golden' and after on Sunrise Solo, S. Solo - Diva and S. Solo - M5 cultivars. Disease shows 
up as small water-soaking leaf spot, begins in the borders of the leaves, and increases in size and develops to brown 
necrotic lesion and irregular shape. Very often a chlorotic halo is formed between the necrotic and healthy tissue. 

Key words: Papaya' Papaya', bacterial disease, symptoms, etiology. 
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Introdução 

A ocorrência de doenças causadas por bac-
térias, tanto em mudas nos viveiros como em plan-
tas adultas no campo, não é muito comum na cultu-
ra do mamoeiro. 

ROBBS (1956) relatou a ocorrência de uma 
bacteriose em plantas de mamoeiro causada por 
Pseudomonas carica-papayae Robbs. Verificou, ini-
cialmente, áreas sobre o limbo foliar, mais ou menos 
circular e de coloração verde-escura que à medida 
que se desenvolviam assumiam cor amarela-palha 
ou castanha-clara e formas angulares. Desenvolvi-
das, as lesões eram translúcidas, medindo de 3 a 6 
mm e, quando em maior número, coalesciam cau-
sando a necrose de grandes áreas. Exsudato 
bacteriano de cor castanho-escuro podia ser visto 
sobre as manchas na parte inferior da folha. 

Mais tarde, ROBBS et al. (1988) citaram 
Erwinia sp. causando podridão descendente do topo 
do mamoeiro, com total queda de folhas, no Rio 
Grande do Sul, enquanto FUNADA et al. (1998) 
relataram a ocorrência de Pseudomonas syringae 
pv. caricapapayae causando manchas foliares em 
mamoeiros no Paraná. 

Recentemente, BERIAM et al. (2002, 2003) des-
creveram sintomas foliares de anasarca e crestamento 
foliar, às vezes circundados por halos cloróticos, cau-
sados por P. syringae pv. tabaci, em mudas do cultivar 
Golden procedentes de Linhares, ES. 

O objetivo do trabalho foi relatar a ocorrência 
da bactéria Pseudomonas syringae associada a man-
chas foliares em mudas de quatro cultivares de ma-
mão 'Papaya' no Estado do Rio Grande do Sul. 

Ocorrência e sintomatologia da 
doença 

A doença manifestou-se em sementeiras de 
produção de mudas de mamão 'Papaya' em 

Palmitinho, RS, durante os anos de 2002 e 2003. 
As sementes utilizadas procederam do Estado 
do Espírito Santo. 

Palmitinho localiza-se na região Norte do 
RS, onde o clima, segundo a classificação de 
Kõeppen, é do tipo subtropical, úmido, sem esti-
agem e com presença freqüente de nevoeiros. A 
temperatura média do mês mais quente ultrapas-
sa 22 °C e a do mês mais frio situa-se entre 3 e 
18 'C. A temperatura média anual é superior a 
18 °C. A precipitação anual varia de 1.650 a 1.900 
mm, bem distribuídos (MORENO, 1961). 

A primeira manifestação da doença foi em 
um canteiro de mudas dos cultivares Sunrise Solo, 
S. Solo - Diva, S. Solo - M5 e Golden, 15 dias 
após a emergência, em plântulas com aproxima-
damente 5 a 7 cm de altura e 4 a 6 folhas defini-
tivas. No início ocorreu no cultivar Golden, so-
bre um número reduzido de plântulas; depois, ex-
pandiu-se como mancha em reboleira e atingiu 
os outros cultivares. 

Os sintomas incluíam manchas de 
encharcamento (anasarca), translúcidas, que ge-
ralmente iniciavam nas margens das folhas (Fi-
gura 1-A). As manchas aumentavam de tama-
nho e evoluíam para necroses marginais (acom-
panhando as bordas foliares), de coloração mar-
rom e formato irregular (Figura 1-B). Entre o 
tecido necrosado e o sadio formava-se, muitas 
vezes, uma região clorótica (amarelada). Mudas 
fracas morreram devido ao necrosamento (seca) 
total do ápice e das folhas, enquanto as mudas 
mais vigorosas exibiram os sintomas, mas não 
secaram completamente continuando a emitir 
folhas novas folhas. Essas, mais tarde, exibiram 
pontos muitos pequenos, descoloridos, que au-
mentavam de tamanho e progrediam para man-
chas cloróticas, de coloração verde clara a ama-
relada, e, posteriormente, necroses de coloração 
marrom. 
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(A) 
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Figura 1 - Mudas dc mamilo 'Papaya' (A) exibindo sintomas dc cncharcamcnto c (B) exibindo necroses nas bordas das folhas e 
manchas circundadas por um halo amarelo 

A doença ocorreu também em mudas de 'S. 
Solo' produzidas cm um canteiro adjacente. Adota-

ram-se algumas medidas para controlar a doença: 
a irrigação foi bem moderada, tomando-se o cuida-
do para não molhar as folhas; aumentaram-se as 
horas diárias de retirada do sombrite; e realizaram-

se três aplicações de oxicloreto de cobre (50 % de 
cobre metálico) na dosagem de 4 g/litro de água. 

Mais tarde, a doença manifestou-se em outra 

sementeira com os quatro cultivares. Os procedi-
mentos adotados foram: restrição da irrigação ao 

mínimo necessário e quatro aplicações (duas pre-
ventivas) de oxicloreto de cobre (50 % de cobre 

metálico) na dose de 4 g/litro. Os primeiros sinto-

mas foram observados no primeiro desbaste, quando 
as mudas apresentavam 3-4 cm de altura e 3 a 4 
folhas definitivas. A incidência da doença foi me-
nos severa que as anteriores e bem dispersa pelo 
canteiro. 

O isolamento e os testes de identificação do 
agente causal foram realizados a partir de mudas e 

sementes, no Laboratório de Fitopatologia da Uni-
versidade de Passo Fundo. Porções das folhas das 
mudas dos diferentes cultivares foram 

desinfestadas, maceradas e o líquido colocado em 
meio de cultura 523 de KADO e HESKETT 
(1970). As placas com o material foram colocadas 

em estufa bacteriológica a 28 °C. Após 48 h as 
colônias foram repicadas para obtenção de colôni-

as puras em meio 523 de KADO e HESKETT 
(1970) e em meio B de KING et al. (1954), duran-

te 24 h. Para a detecção do patógeno nas semen-

tes, procedeu-se a desinfestação dessas em álcool 

70 GL e hipoclorito de sódio a 1 % por 1 minuto,  

após lavadas seis vezes consecutivas com água 
destilada e esterilizada. A seguir, as sementes fo-
ram imersas em solução fisiológica e expostas, sob 

agitação, à 4 °C, por uma noite. Realizaram-se di-
luições seriadas e semeadura em meio de cultura 
523 de KADO e HESKETT (1970). Após o cres-

cimento, as colônias foram repicadas em meio de 
cultura 523 de KADO e HESKETT (1970) e 13 de 

KING et al. (1954), para obtenção de colônias pu-

ras e isoladas. 
Os isolados obtidos, das folhas e sementes, 

foram testados para hipersensibilidade em plantas 
de fumo e patogenic idade em plantas de mamoeiro 

tipo 'Papaya', com suspensão bacteriana de 1 x 108 
UFC mL-1  e controle com água destilada esterili-
zada. As plantas inoculadas foram mantidas em 

câmara úmida durante 24 h. Os isolados que mos-
traram sintomas em plantas de mamoeiro foram 
recuperados e purificados. Apart ir de 48h dc incu-

bação avaliou-se as características morfológicas, 
fisiológicas e bioquímicas de acordo com SCHAAD 

et al. (2001) e KRIEG et al. (1994). 

Os isolados purificados e de identidade con-
firmada foram novamente repicados para a obten-
ção de colônias jovens de 48 h. Após esse período 

as culturas bacterianas foram transferidas para tu-
bos de ensaio contendo meio inclinado 523 de 

KADO e HESKETT (1970) os quais foram colo-
cados em estufa bacteriológica e mantidos por 24 
h. A preservação também foi realizada em goma 

xantana + PVP. As bactérias assim acondiciona-

das foram conservadas a 5°C na bacterioteca do 

Laboratório de Fitobacteriologia da Universidade 
de Passo Fundo. 
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Resultados e discussão 

Tanto nas plantas quanto nas sementes, foi 
detectada a presença de bactérias fitopatogênicas. 
As características morfológicas apresentadas em 
ambos isolados (folhas e sementes) eram de colôni-
as circulares com aspecto esbranquiçado, brilhante 
e bordos lisos. Em meio de cultura 523 e B de King, 
e, sob luz UM mostraram fluorescência (LELLIOTT 
e STEAD, 1987). Os sintomas característicos em 
plantas de mamoeiro inoculadas com a bactéria fo-
ram observados aos cinco dias após a inoculação 
como anasarca, crestamento e halo clorótico, sinto-
mas típicos de crestamento bacteriano. As bactérias 
foram recuperadas em meio de cultura 523 e em 
meio B de King, completando-se os postulados de 
Koch. Os isolados que mostraram-se patogênicos 
em plantas de mamão foram caraterizados bioquí-
mica e fisiologicamente, obtendo-se as seguintes 
caraterísticas: bactérias Gram negativas, catalase 
positiva, 0/F oxidativa e f3-glucosidase positiva. Uti-
lizam, D-sorbitol, sacarose, meso-tartarato, D-manitol, 
inositol, erythritol, L(+) tartarato, 2-Ketogluconato, 
glutarato, trigonelline, D-quinate, DL-glicerate, 
hidrólise da gelatina, da arbutina e da escu ina, nega-
tiva para nucleação do gelo e LOPAT (+---+) 
(LELLIOTT et al., 1966). Com base nessas carac-
terísticas pode-se dizer que se trata de Pseudomonas 
syringae, conforme SCHAAD et al. (2001) e KRIEG 
et al. (1994). Estudos moleculares e imunológicos 
estão sendo realizados para confirmação da espécie 
e investigação do patovar. Após, as estimes serão 
enviadas para Instituto Biológico de Campinas, São 
Paulo. 

A manifestação da doença nos canteiros de 
mudas deveu-se, provavelmente, à contaminação das 
sementes pela bactéria. Para NEERGAARD (1977), 
a concentração de bactérias nas sementes varia de 
acordo com o genótipo da planta-mãe, severidade e 
estádio de desenvolvimento no qual iniciou a infec-
ção da planta-mãe, condições ambientais, manejo 
das sementes no armazenamento, etc. Segundo 
MENTEN (1991), quanto mais estruturas do 
patógeno estiverem presentes na semente, maiores 
serão as possibilidades de ocorrer interação entre o 
patógeno e o hospedeiro. 

A manifestação da doença em um número 
maior de plantas no segundo canteiro pode ser  

explicada pela maior pressão de inóculo no local a 
partir da multiplicação e disseminação do patógeno. 
Segundo BONN et al. (1985), P. syringae espalha-
se rapidamente a partir da fonte de inóculo e, urna 
vez estabelecida, é difícil de controlar. 

A menor incidência da doença no terceiro 
canteiro, localizado distante dos anteriores, pode 
ser atribuída a menor pressão de inóculo e ao rigo-
roso controle da irrigação. MARIANO e 
MCCARTER (1991a; b) observaram que popula-
ções de P. syringae pv. syringae e P. syringae pv. 
tomato tendem a declinar ou até desaparecer em 
condições de seca e temperatura elevada. Além 
disso, conforme SILVA e LOPES (1995), sob con-
dições ambientais desfavoráveis P. syringae pode 
sobreviver na forma epifítica por longos períodos 
em plantas de tomate, desenvolvendo-se e desen-
cadeando o processo infeccioso apenas quando as 
condições tornam-se favoráveis, aspecto que justi-
fica a diminuição da incidência da doença, mas não 
sua eliminação. 

A aplicação de cobre após o surgimento dos 
primeiros sintomas nos dois primeiros canteiros e, 
preventivamente, no terceiro, aparentemente não 
foi eficaz no controle da doença, pois, no segundo, 
sob condições climáticas mais favoráveis e, prova-
velmente, em uma condição de grande pressão de 
inóculo, a doença ocorreu de forma epidêmica. Para 
JARDINE e STEPHENS (1987) a eficácia dos 
fungicidas cúpricos e dos antibióticos para o con-
trole da pinta bacteriana (P. syringae pv. tomato) 
está relacionada às condições ambientais, só ha-
vendo proteção significativa quando essas condi-
ções não são totalmente favoráveis ao desenvolvi-
mento da doença. 

Conclusões 

A doença detectada em mudas de mamoeiro 
'Papaya' no Rio Grande do Sul é causada por 
Pseudomonas syringae. 

Sementes contaminadas, provenientes do es-
tado do Espírito Santo, provavelmente serviram 
como fonte de inóculo para a doença. 

Os quatro cultivares, Sunrise Solo, S. Solo -
Diva, S. Solo - M5 e Golden apresentaram os sin-
tomas da doença, sendo o cv. Golden o primeiro a 
evidenciar. 
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